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cada vez, 120 
niaudado é redacção, 


— DECLARAÇÃO E SATISFAÇÃO. 
ÀS numerozas queixas que ultimamente es- 
tavamos recebendo dos nossos assignantes das 
províncias, tanto do morte como do sul, rela- 
tivamente 4 falta de foillas, fazia-nos suppor que 
ella não podia provir senão dos corretos, € nes- 


a : 
se sentido linhamos dado sempre as duvidas | 


satisfações. Nestes ultimos dias até era feita 
por nós mesmos a conferencia das folhas para 
as províncias e assisliamos ao seu fechamento, 
o que nos y q : 
parte havia na expedição a maior regulari- 
dade o que todas essas queixas que se nos 
dirigiam deviam por isso recabir subre as 
administrações dos correios. Estavamos já can- 
cados de reclamar e pedir providencias sem re- 
sultado, quando hontem, finalmente chegamos 
a deseobrir donde provinha o mal, x 

Um dos aprendizes da nossa Iypographia 
por nome Francisco Xavier da Cunha, a quem 
tinhamos admitido por cominiseração para com 
o pobre pai, que constantemente tem sido per- 
seguido pela adversidade ese vê a braços com 
a miseria, era quem levava os [olhas ao cor- 
reino. Confiavamos nelle, e nunca nos che- 
gamos a persuadir quo fosse a cansa do 
todas as faltas que ultimamente. tem havido ; 
porem para tranquilizarmos a nossa cons- 
ciencia e podermos digpois reclamar das aucto- 
ridades mais affontamente as providencias ne- 
cessarias, tentamos o ultimo meio que nos res- 
tava quanto á expedições das [olhas até que des- 
sem entrada na administração, sem comido 
termos grande esperomça de que esta nossa ul- 
tima tentativa sortisse o elleito desejado. 

- Hontem quando o nosso «empregado sabia 
com as folhas para o correio do sul, manda- 
mal-0 seguir por uma pessoa estranha para 
quecesta visse se elle bia ellectivamente leval- 
nistração, e viemos então no conhe- 
que o tal aprendiz lhe tirava as cin- 
ja depuis offerecel-as à qualquer logista, 
que não punha demasiado escrupulo em com- 
prac=lhas a pezo, Inlvez na melhor boa (6, não 
nos atrevemos a asseverar 0 contrario. Proce- 
dendo ás indagações precisos e coadjuvados pelo 
snr. regedor da Victoria fomos eneuntrar numa 
loja do mercado do Anjo grande porção de fo- 
lhas de 5 e 6 de Fevereiro, e soubemos que o 
nosso empregado costtumava vendel-as a diffe- 
rentes logistas daquelie mercado. “As folhas de 
hontem para o sul Uniham sido todas vondidas 
a pezo em uma loja «do largo dos Loios. Era 
deste modo que se albbusava da nossa confiança, 
obrigondo-nos a fazer recabir toda a responsabi 
dade sobre as administrações dos correios , 
quaes esta nossa franca declaração deve servir 
de satisfação. O empregado que nos illudia 
foi ontem mesmo despedido e entregue ao des- 
graçado pas, - Julgamos não lhe dever dar ou- 
tro castigo depois do consignar aqui o seu no- 
me para não illudir mais ninguem. 

Pedimos desculpa nos nussos assigmantes 


das províncias, que tinham justissimas razões de | 


se queixarem ; pp o futuro podem ; contar 
que faltas semelhantes se não hão-de repetir. 

Vamos adoptar um meioque as Lornará impos- 

siveis, e nos dará a convicção de que a haver 

qualquer irregularidade ella não provirá dos 
nossos empregados , mem da administração do 
“correio do Porto, porque sabemos que o seu 
digno administrador, o snr. Manoel Joaquim 
não cessa de fazer tudo quanto estã ao 
seu alcance para que o serviço alli seja feito 
com a maior regularidade, e procurar por lo- 
dos os mudos melhoral-o. | 
Os nassos assignantes das provincias a quem 
tenham faltado folhas terão a bondade de nos 
indicar as que lhes faltam para lhes serem prom- 
ptaménte remeltidas, e quando as não baja os 
) arumos da maneira que quizerem. 

- O que nos acaba de acontecer sirva de avi- 
so ás demais reacções, porque muitas vezes se 
fazem censuras. injustas aos correios, quando a 
origem do mal se deve hir buscar a outra parte. 

* Henrique Carlos de Miranda. 
Manoel de Sousa Carqueja Junior. 


PARTE OFFICIAL. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS BO RÉINO. 


“0 3º Direcção == 1.º Repartição. 

ess 

-Sendo-me presentes as informações dus 
governadores civis dos districtos adiministrati- 
vos do continente do reino e das ilhas adja- 
centes , pelas quaes se conheceu que o preço 
medio das : luições de recrutas effeitundas 
durante o anno proximo passado, em virtude 


“dava à convicção de que da nossa | 


| 


] 


da faculdade concedida no artigo 50º da lei 
de 27 de Julho de 1855, foi da quantia de 
setenta e um mil oitocentos cincoenta e lres 
reis ; bei por bem, em conformidade do arti- 
go 55.º, $ 2.º da referida lei decretar o se- 
guinte : “. 

Artigo unico. E” fixado no presente anno 
o preço medio das substituições de recrutas, 
para lodos os efleitos da citada lei, na quan- 
tia de setenta e duis mil reis. 

Os ministros e secretarios de estado 


dus 


negocius do reino, e dos ecclesinsticos e de) 
justiça, assim o tenham entendido e façam 


executar. Paço das Necessidades em 18 de 
Fevereiro de 1857 REI. 
Silva Sanches = Elias da Cunha Pessoa. 


————-— 


MINISTERIO DOS NE 
ULTRAMAR. 
SECÇÃO DO ULTRAMAR 


Cazo-venve — Guverno geral, — II 


[no eRg mo 


snr, — Comprindo o determinado na portaria cir-| 


cular desse ministerio, n.º 2:801, de 25 d'Agos- 
to ultimo, tenho a honra de passar ás mãos de 
V. Ex.º a inclusa nota dos navios que se acham 
aneorados neste porto, com designação de suas 
procedencias e destinos. Deus guarde a V. Ex.* 


Quartel-gencral do Governo na Villa da Proia, | 


em 20 de Novembro de 1856 — HI.Pº e Ex Mo 


sn. ministro e secretario de estado dos negoci- 
os da marinha e ultramar. — Antonio Maria Dar- 
reiros Arrobas, Governador geral. 


NOTA DGS NAVIOS QUE SE ACHAM ANCORADOS NESTE 
PORTO DA VILLA DA PRAIA NA DATA DE JOJE. 


Vopôr inglez Inflezxible, de Falmouth por S. Vi- 
cente, para o Cabo da Boa Esperança. 

Yapôr inglez Starling, idem, idem. 

Patacho americano Water Witch, de Boston pela 
ilha do Sal, 4 descarga, 

Barca hamburgueza Dido, 
Singapore com carga geral. 

Brigue portuguez Maria Emilia, de Lisboa para 
a mesma cidade com cargo. 

Chalupa portugueza Veloz, de Santo Antão para 
esta mesma ilha, ' 

Escuna portugueza Dois Irmãos da ilha do Fogo 
para Bon-vista 

Lambote portuguez Espernaças da ilha do Maio 
por Pedra Badejo, para a ilha do Maio. 

Alfandega da Vilia da Praia de Cabo-verde, 19 

de Novembro de 1856, — Valentim Tavares Cor- 

réa, Escrivão. 

— 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMER- 
CIO E INDUSTRIA. 


DIRECÇÃO GERAL DAS OBRAS PUBLICAS. 


Repartição technica. 


Sta Mugestade El-rei, conformanda-se com 
o parecer do conselho das obras publicas e mi- 
nas, ácerea do projecto proposto pelo director 
das obras publicas do districto de Villa Real 
paraa construeção da ponte sobre o rio Cabi 
na estrada que daqueila cidade segue para a 
villa da Regoa: Ma por bem approvar o referido 
projecto e respeetivo orçamento na importancia 
de doze contos setecentos cincoenta e dois mil 
quinhentos e cincoenta reis. O que se partici- 
pa ao mesmo director, para seu conhecimento 
e execução. Paço em 21 de Fevereiro de 1857. 
— Marquez de Loulé. Para o director das obras 
publicos do districto de Villa Real. 


— ——— —=eemme— 


CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 


Sessão em 25 de Fevereiro. 
PRESIDENCIA DO SNK. SOVRE. 


Sendo pouco mais de meio dia, verificada a pre- 
sença de snis. deputados, abriu-se a sessão. 
A acta da sessão antecedente foi lida e appro- 
vada. 
correspondencia deu-se o destino que lha 
competia. 
ORDEM DO DIA. 


Entrou em discussão o projecto n.º 9, que torna 
extensivas aos assistentes civis do conimando em che- 
fe as disposições dos decretos de 11 de Dezembro 
de 1851. 


O sur Pisto v'AzmeiDa: — [sobre a ordem, 


+ propor o adiamento d'esta discussão alé estar pre- 


sente O gover 
Sendo apoiado; c depois de alguma discussão, 
entrou o snr. istro de guerra. Ê 
O smr, Misistno DA Guenna : disse que não ten- 
do sido ouvido o governo sobre este projecto , não 


estava habilitado para entrar n'esta discussão ; e por 


isso pedia que fosse addiado por alguns dias, para 
poder examinar este negocio. 


Julio Gomes da | 
| 


YOCIOS DA MARINHA E | 


de Hemburgo para, 


O snr. Mixistao Ds Sanisas; — declarou que 
estava promplo a responder és interpellações anun- 
| ciadas pelos 'surs. Rebello Cabral, e Pegado; e leu 
[e mandou para a mesa quatro projectos de lei. 

1º Auctorisando o governo a apresentar o cirur- 
gião mór da provincia de Moçambique, Manoel An- 
tonio da Fonseca. 

2.º Para serem classificados eapitãesda 1.º clas- 
se, 05 que completarem neste posto dez annos de 
bom serviço nas províncias ultramarinas. 

3.º Auetorisando o governo a dar 608000 reis 
de gralificação ao empregado da contadória da jun- 
ta de fazenda de Moçambique, por desempenhar o 
cargo de archivista da mesma repartição. 

4.º Regulando à eflvtividade da ponsabilida 
de dos empregados do Ultramar, que forem encontra- 
dos em alcance. 
| Foram todos remettidos á commissão do Ultra- 
mar. 

[O snr. Pesavo : — usando da palavra para in- 
terpellar o sur. niúnistro da marinha, fez vêr a con- 
vemiencia de haver em Macau a forç 
ra dar protecção ás pessoas e propi no- 
tou que a falta de transporte tem feito com que o 
| gorerno não tenha mandado para alli a gente preci- 
| sa por não ter navios do estado proprios para trans 


por e vendo-se por isso obrigado 
de transportes mercantes. 

Indicou a conveniencia de se armar a náu Vas- 
co da Gama, porque o governo assim tirará mais 
partido d'ella, podendo mandar múior numero de 
soldados para as nossas possessões ullramarinas 

Tambem notou que os armamentos mandados 
para Macau, não prestão, e pediu que o governo 
providenciasse tambem sobre isto. 

O sur. Muasrno va Manisna, disse que o gove: 
no tanto conhece a necessidade de mandar força 
para Macau, que aproveitou transportes do commer- 
eio para mandar alguma ; 
| partir em outro transporte; e o governo lançou mão 
| d'este meio porque não tem embarcações do estado 
| proprias para este serviço; e é de absolucla neces- 
sidade olhar para esta repartição; não só para re- 
construir a nossa marihha, mas procurarmos desen- 
| volver os recursos das nossas possessões ultramari- 
nas, e tirarmos d'ellas Lodo o proveito, que a sua 
| agricultura e industria nos podem migistrar. > 
] O sur. Sosnes Frasco : — tendo obtido permis- 


| são de tomar parte n'esta interpellação , observou | 


que concordando com os desejos do illustre deputa- 
do para o bem de Macau, entendia que o governo 
não póde ser censurado por não ter transpurtes do 
estado para mandar forças ás nossas possessões ul- 
tramariuas ; porque isso provêm da pouca altenção 
que esta repartição nos tem merecido, a ponto de 
não fermos um mnavig proprio para condueção de 
| lropas; e por isso o que é necessario é procurar 
os meios de termos uma marinha qual as nossas 
necessidades requerem. 


O snr. Penner:— pediu que fosse dado para or- 
dem do dia de amanhã o projecto n.º 10. 
O snr. PnesinestE: — dando para ordem do dia 


de amanhã projecto nº 10 e depois, se houver 
tempo, trabalhos em commissão ; levantou a sessão, 
convidando os surs. deputados a irem trabalhar em 
comissões. 

Eram 2 horas da tarde 


| 
————— mms 


| BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


| assembléa geral deste novo Banco, que em na- 
| da tem desmerecido da elevada opinião que se 
coneeben da sua utilidade desde o primeiro dia 
da sua inauguração. 

Ao meio dia foi aberta a s pelo con- 
selheiro Silveira Pinto, sendo secretarios os 
surs. Claudino Pereira de Faria, e João Antonio 
de Miranda Guimarães. 

O snr. presidente depois de uma brove al- 
locução, em que patenteou concisamento não só 
as vantagens do desenvolvimento deste Banco, 
como tambem a regularidade e acerto das suas 
operações, e os diversos objectos de que a as- 
sembléa linha i"occupar-se, deu a palavra ao 
sur. Mozer, que na qualidade de syndico da 
direcção fiscal leu o relatorio da gerencia, e o 
parecer da direcção fiscal, sendo ouvido com 
muita satisfação dus snrs. accionistas reunidos 
em grande numero. 

Pely relatorio conhecen-se que depois de 
pagas as despezas extraordinarias do estabele- 
cimento, sempre gravosas no sem começo, as- 
as ordinarias, havia um saldo a favor 
ros e Perdas » de 7:0003 anproxima- 
damente, u que é consideravel por serem em 
relação aos primeiros quatro mezes da vida 
desta instituição, q para calculo 
menos judicioso tomar este resultado por base. 


] 
| 


peidos 50 por cento do fundo dos accionistas, 
| 

| lucro excede a 2 por cento sobre o capital co- 
| brado ; ou é de 25000 a 33000 reis por acção; 
| que é positivo. a 
[40 parecer da direcção, fiscal approvava as 
contas, declarava que a gerencia havia sido re- 
ligiosa observadora do estatuto, e que era cre- 
dora de louvores. 

| Sendo unanimemente approvados aqueles 
documentos, leve segunda leitura a proposta 
feita no ultima assembléa geral, pora que em 
conformidade do estatuto fosse aulthorisada a 
gerencia a abonar um modico juro aus depo- 
silantes, quando o julgasse conveniente, 


a lançar mão | 


e outra está prompta a | 


Teve hontem lugar no edificio da Bolsa a | 


futuro seria | 
Mesmo assim considerando que por ora só foram | 


que é nominalmente de obra de 600/0003, o | 


. 
| Discorrendo, sobre este importante assum- 
plo os surs. Jeronymo de Oliveira e Silva , 
Eduardo Muzer, a proposta fui posa a votos q 
| e approvada pela assemblea, com excepção de 
(um ou dous votos. 

| Tambem (oi auctorsada a gerencia em 
conformidade da sua proposta, para na 1.º 
assemblea geral que se seguisse apresentar aos 

| snrs. acciunistas as tabellas para v seguro de 

| vidas, e outros analogos, a fim de desenvol- 

! ver este ramo de commercio, que promette 
serimu tó vantajuso para o banco; e de certo 
de transcendentissinta ullidade para a socie- 
| dade em geral. 

| Relativamente à reserva das 432 acçõesque 
se acham em ser, havendo feito ver diversos 
[oradores que estas acções já tem uma vanta- e 
| gem positiva de alguns duus ou 3 imil reis por 
|acção, e muito maior na acepção relaliva , 

| resolven-se que a gerencia ficasse anthorisada 
ta vendel-as, sendo o minimo do premio que 
deverá estabelecer 5$UU0 rs. por acção , e dan- 
du-se o praso de 3) dias para os surs. accio- 
nistas primitivos lerem a preferencia pela ta- 
|xa que a gerencia resolver, na intelligencia to- 
davia que se o pedido for maior do que o 
pequeno numero de acções da reserva, se fa- 
sa uma rateio em relação nos novos pedidos. 

A assemblea correu com ordem e placidoz 
e procedendo-se à elvição dos cargos da me- 
sa, e direeção fiscal, sabiram votados, com 
| grande maiuria, para os 1.05 os surs. Conse- 
lheiro Alípio Anthero da Silveira Pinto, pre- 
sidente. = Eduardo Moser, vice-presidente. 
João Antonio de Miranda Guimarães e Felix 
Fernandes de Torres, secretários, 

E para os 2.5 03 snrs. José Maria Re- 
| bello Valente — Guilherme Augusto Machado Pe- 
reira — Jeronimo de Oliveira o Silva e Narciso 
Figueirõa. 

Nada mais havendo a tractar se 0 snr. pre- 
sidente levantou a sessãu ás 3 horas. 

Logo que nos seja communicado o Re- 
latorio da Gerencia e o parecer da direcção 
fiscal publicalu-hemos na sua integra. 


eae 


COMMERCIO COM A AFRICA. 


Será muito para sentir que não se roaliso 
o pensamento de estreitar as nossas relações 
commerciaes com as nossas colonias d'Africa, 
por meio de paquetes movidos a vapor que nos 
approximem  daquellas praias fpela rapidez à 
| regularidade do seu trajecto. 
[O cominercio que já hoje se faz de Lis- 
| boa para as costas ocidental e oriental d'Afii- 
| ea é extraordinario, e para delle formarmos uma 
idea, ainda que imperfeita basta lançar os olhos 
sobre esse grande numero do vasos que con- 
tinuamente se acham á carga no Tejo paraas 
| possessões ultramarinas, — commercio de que 
[infelizmente esta cidade se acha por assim di- 
zer quási que excluida , não por falta deener- 
gia dos seus comnerciantes, mas porque a bar - 
tra do Douro pouco se presta para um porto 
| de franquia, pela diMiculdado do seu ingressa 
e egresso. 

Seria egualmente de valor uma communi- 
cação rapida com us Açores; mas esta é por 
assim dizer secundaria, em relação 4 impor- 
tarcia que ligamos ao facto della se realisar 
com as plagas africana 
| Os Açores estão civilisados, — optimamen- 
te cultivados. Na nossa Africa a natureza dá 
tudo, a arte nada produz! Despida de braços 
pelo nefando lrafico da escravatura, sÓ agora 
que se acordou na metropule, e que so ful- 
mina com despreso e em punição severa os 
perpetradores dessa mederna pirataria, e quo 
a Africa vai ganhando alento; é que recone- 
cem os regulos , que liram maior proveito do 
| trabalho dos seus vassailos, que não da sua ven- 
da, que os enfraquecia , « empobrecia, Eis a 
| rasão porque os generos preciosos do Sertão — 
a cera, o marfim, as gunnnas, o ouro o cobre ele. 
“começam a allmr aos mercados de Lomuda, do 
Benguela, de Mossamedes , e de Moçambique em 
grande escala, dando vasto alimento à nossa 
navegação, e lucrativa vceupação aos negacian - 
les, aos arlistas, € dos teultores que já ali 
| euegutram maior racompensa pelo seu traba- 
lho. que não nas cidades do Brazil, aonde a 
demasiada concurrencia torna menos valiosy' o 
trabalho, 

Sao uniformes as noticias que 0 clima de 
| Angola tem melhorado a ponto de não ser in- 
|ferior em bondade ao do Rio de Janeiro, a 
por isso esperamos que a emigração que u 
governo procura dirigir para as terras perten- 
contes á corda porlngueza, aonde segaramen- 
te os nossos patrícios encontrarão mais protec- 
ção que nas estrangeiras, venha a fum ail 


5 


um estado quo faça esquecer as perdas do ter- 
ritorio que havemos solfeido , pela riqueza que 
dalli importaremos, 

Pena éfque fosse regeitada a proposta que 
em 1852 fizera à Gompanhia britannica «Afri- 
can ScreW-Steams dos imediatamente estabele- 
cer para a Costa oecidental d'Africa uma car- | 
reira de vapores mensal, é bimensal para a ilha 
da Madeira com vasos fortes, grandes e velo- 
ves. 


A companhia propunha-se a fazer aquelle 

serviço mediante um subsidio ananal de lib. 
8,009 e concedia muitas vantagens no governo, 
— que foi tão cego aos interesses que resulta- 
vaim principalmente da promplidão de se es-| 
tabelecer aquella valjosissima carreira que res- 
pondeu oficialmente — primeiramente «que 0 go- 
verno ia emprehender essa carreira com va- 
sos proprios» e depois que o thesouro não es- 
ava habilitado ao pagamento de tão forte sub- 
stdio. 
Em certos objectos parece que 
uma fatalidade, , 
Então o governo regeitou uma proposta 
vantajnsa, pelo seu orgão o ex.º visconde de 
Alhoguia, e hoje sem consultar os primitivos 
proponentes faz concessões muito mais cnero- 
sas, na duvida ainda de ser a empresa levada a ef- 
feito, e talvez deixasse perder a opportunidade de 
estabelecer entrea metropole e suas riquissimas 
solonias uma communicação que contaria hoje 
annos de existencia, é teria dado imensos re- 
cursos à este paiz | 

Fazemos pois votos 


nos perse- 
gue 


pela organisação da 
“projectada companhia, e se não podemos fa- 
ver desapparecer os eleitos do erro, ou da 
ubsecação, ao menos procuremos altendal-os pe- 
la protecção a tão util cesperançosa empresa. 


2. 


—— — am 


LISBOA 1 DE MARÇO. 


(Correspondência part: do Coiumereio do Portu) 


Depois de ter conelunlo o sem discurso o | 
snr. Ferrão, que aponton varios meios de re- 
mover os actuaes embaraços financeiras, depois 
de algumas considerações e explicações dos se- 
nhores marquez de Vallada, conde de Thomar, 
e conde de Sobral, a camara dos pres appro- 
vou hontem por uneniwidade a resposta ao dis- | 
curso da corôa. | 

O sur. Joaquim Antúnio dAguiar disse, | 
que não appresentava uma proposta declaran- 
do que a approvação do projecto de resposta 
la do throno não importava a approvaç 
dos, aetus do. ministerio, porque foi esse o sen- | 
tdo com que se votou o projecto, Foi appoia- | 


o | 


do por todos us lados da camara. | 

Os pares só loruam à renuirse nodia 4. | 
A ordem do dia na camara dos. deputados 
foi o projecto de lei que torna extensivas aos 

istentes civis do comando em ehefo as dis 
posições dos decretos de 21 de Dezembro de 
1849 6 40 da Dezembro de 1858, 0 qual fui 
approvado na generalidade e na especialidade, 

Verilicaram-se tambem algumas interpella 
ções dos snes, Rebello Cabral e Silvestro Ri- 
bétro ab so. tinistro do reto sobre co Julo| 
gamento das coimas, e sobre o doereto que re- | 
gula 0 modo de contar os vencimentos 
lentes e, professores que decin nims de 
faltas por metivo de doença 

O sur. Carlos Uyrillo mandon para a me- 
sa uma representação dos professores de en- 
sino primario do concelho de Villa do Conde, 
pedindo augmento de ordenado, e outra de 207 
babilanles de S. Lourenço d'Asmes, no conce- 
lho de Valongo, queixando-se dos direitos que 
se exigem na ponte da Travagem. 

belo snr. barão das Lages foi tambem ap- 
presentada uma representação da camarade Pe- 
afiel pedindo a approvação da projecto para 
regular o pagamento das pensões estabelecidas | 
em vinho. 

Contigoa a aMemarse, que 06 «Diario» 
de terça feira apparecerão nomeações dus 
notos ministros. Correm varias listas, que não 
val a pena mencionar por de todo improva- 
veis. Para a fazenda o amais indigitado é aind; 
o shr. Avila, Se pudermos hoje obter informa- 
ões mais positivas, dal as-hemos dmanha. 

Entrou hontem o vapor francez «Ville de 
Cadix» a Dordo do qual vierhm o marquez de 
Lafrussange é mr. Argond  Dizem-nos que 
pértadores dos 900 contos em que ba dias fal- 
tamos , destinados a orgunisar e dar começo 
às operações do credito mobiliário, Quo ve- 
nham para bem E 

A «Civilisação» de hoje , funidando-se no 
artigo do «Commercio do Porto» de 21 de Fe- 
vereiro , reforça os seus argumentos e chaiha 
a allenção do guverno para o grave successo 
passado rio Maranhão cum um subdito portu- 
guez. 

Tom estado aqui com licença o governador 
vivil d'Aveiro. Segundo as informações que 
temos O goverho resolveu não o transferir da- 
quelle districto. Tambem nos dizem que vai 
ser dissolvida a camara municipal daquella ci- 

nde. 

Acaba de entrar o vapor hamburguez «Pe- 

polis», que segue amanha para o Brazil. 

Não é só à Malia que nos manda canto- 
res; tambem os imandamos para a Malid. O 
snr. Celestino, Darytono supplemento do thea- 
tro ae S. Carlos ncaba de ser escriptarádo pa- 


aus 
viute 


| salina 


ra om dos thentros daquela terra classica da 
musico, da porsis é du canto. 


O CONMERCIO DO PORTO. 


Escrevem de Londres êm 14 de Fevereiro: 
- « Posto que o relatorio do chanceller do 
Echiquier tenha conficmado a esperança dique 
o imposto sobre as rendas seria reduzido 7 d. 
por lib., e que o saldo do orçamento seja um 
excedente avaliado cm 22,275:000 frantos, à 
influencia desto acontecimento no mercado não 
foi grande, porque elle continua em pouca ani- 
mação. 

« O primeiro. curso dos consolidados era 
94 a 94e Loitavo, o ultimo 93 e 3 vitavosa 94 
em baixa de mim quarto sobre a cotação d"hon- 
tem; e ainda que o numerario na bolsa seja 
mais abundante , como isso suceedo ordinaria- 
mente nos sabbados, não operou fora della mu- 
dança alguma. 

« Liga-se ponca importancia á diminuição 
da reserva do banco, por se saber que 0 mo- 
vimento desta sémana modificou vantajosamente 
a sua posição; mas é evidente que existe dis- 
posição para liquidar as especulações na alta, 
emprehendidas estes dias. 

« Devo observar-vos que a despeito das 
continuas chegadas de ouro e prata, e da len- 
dencia mais favoravel do cambio, sempre é to- 
maio ouro &o banco, sendo hoje na importan- 
cia de 750:000 francos. O ouro recentemente 
recebido da Australia não tem exercido influen- 
cia alguma sobre o pedulo de numerario, que 
se renovou hontem com lauta actividade como 
anteriormente. » 

Em o nosso mercado de fundos sustentou- 
se hontem (irme o preço da cotação anterior 
endo-se algumas transa nos 3 por cento, 
As neções do banco commercial do Porto fo- 
ram cotadas de 2305 a 2428, não estando 
ainda pago e dividando do 2.º semestre. O 
mercado está desprovido destes litulos. 


——— emas 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor Vesuvio sabido 
hontem para Lisboa ás 4 buras da tarde con- 
duziu 49 passageiros entre ellis os seguintes : 

José Antonio Lopes da Veiga, João de 
Sonsa Magalhães, D, Costodia das Anjos, Pran- 
cisco Bilhpecda Veiga, Carlos Frederico An- 
cell, Manoel Pedro Vaz, Placido Augusto de 
Moraus Vasconcellos, 

— Mai: O vapor «Lusitania» entrado 
hojo de Lisboa ás 7 horas da manhã condu- 
zu 156 passageiros entre elles os seguintes : 

Dr. Thtotonio José Rodrigues Abreu e Fon- 
tes, Diogo Antonio Gurrêa de Sequeira Pinto Ja- 
miar, Antonio Nunes da Rocha, D. Joanua Ro- 
d'Almeida e Silva, Antonio Saluslisno 
Borges, Frederico Angusto Leal, Jcão Maria 
Besan, Mdm. Chevalier, Permino Augusto de 
Magalhães, Manoel d'Azevedo Vasques, Atayde 
Menezes é sua esposa, Juan Baptista Vieira da 
druz, José Maria e sua esposa, Germano Au- 
gusto Serpa e sua esposa, José Manvel de Arau- 
jo CorreasMoraes, Antonio. Carlos Erederivo da 
Rosa, D. Leopoldina Angosta Serpa, João Fer- 
reira «da Silva Santos, barão d Martinho de 
Dune, Manoel Jeronimo Lecuona, Antonio Gon- 
alves da Costa Novaes, Francisco, é Garcia, 
“andido Joaquim dos Reis, José Alvaro de Sou- 
sue Silva, Fly de Millordin. 

— Estradas. Nas semanas findas em 3, 
10, 17, 24 e 31 de Janeiro ultimo q trabalha- 
ram nas diferentes estradas do reino e outras 
abras poblicas 11,060 operarios , numero me- 
dio. Este numero acha-se assim dividido pelos 
diferentes distrietos : — Nas distrietos dó Porto, 
Braga é Vianna entrando 20 operarios empre- 
galos no edificio da Relação desta cidada, tra 
balharam no referido mez de Janeiro 480 ope- 
rários — no district de Villa Real 1090 — no 
de Bragança 132 no de Aveiro 1905 — no da 
Guerda 258 — no de Vizen 1157 — no de Coim- 
bra 942 > no de Castello Branco 615 = no de 
Leiria 80-— no de Santarem 263 — no de Lis- 
boa 958 — no de Evora 968 — no de Portale- 
gre 584 — no de Beja 149 = no de Paro 669. 

O numero ineio d'operartos que trabalta- 
rom da estrada de Counbra ão Porlo no mesmo 
mez foi de 1850, 

— Donativos. O snr. visconde do Car- 
valhido, vizitando os Azilos de 1.º Infancia des- 
valida, é das Raparigas abandonadas, dem a cá- 
da um delles 503000 reis. E" digno da for- 
tuna, que tão bom uzo faz della, na pratica 
de uma das virtudes mais santas — 4 benificen- 
cia. — 

—— Um funceionario inglez. O snr. Tho- 
maz Tickeli, agente do almirantado encarregado 
das mallas do vapor maufragado «Madrid», é 
muito digno de louvor pelo zelo que mostrou 
no cumprimento dos seus deveres. Consta diz o | 
J. da Commercio que treze minntos depois do na- 
vio tocar, O agente tinha acondicionado em um 
bote todas as mallas, dinheiro, e até os mais pe- 
quenos pacotes confiados so seu cuidado , des- 
embarcundo tudo em Vigo duas horas depois 
Unia grande parte das suas proprias bagagens 
e mais efleitos, perderam-se por lerem ficado 
8 bordo, sendo este facto de grande credito 
para o snr. Tickell. De Vigo seguiu por terra 
para Lisboa, passando algumas vezes sem as 
necessarias commadidades e alimento, e desde 
Agueda até Coimbra não encontrou cavalos suf- 
licientes, o foi obrigado a acompanhar a pé a! 
cavalgadora em que vinho a sialla, por espaço | 
de sete legoas. a 

E" na verdade para lastimor que fuma es- 


trada real não se encontrem de prompto os 
meios de transporte indispensaveis. Esperamos, 
ao renos, que em breve não succedam nunca 
casos desla natureza. 7 

O sor. Tickell cumprin o seu dever, mas 
cumpriu-o por um modo digno de menção e de 
louvor. 

— Actor Taborda. Este insigno actor da 
theatro do Gymnasio, que ha pouco livemos 
aqui ocensião d'apreciar, acha-se em Coimbra, 
onde vae dar algumas representações-no lheatro 
Acalemico. A sua primeira representação devia 
ser no sabbado passado. 

— Confirmação de sentença. 
appellada em que é reo appeliute o snr. AÍ- 
fonso Botelho e author o snr Eduardo Moser, 
foi confirmada pela Relação de Lisboa | Eis o 
accordão.: 

« Accordão, em Relação etc, que não dão 
provimento em o aggravo no auto do proces- 
so a 9. 280 por não ter havido lei oTendi- 
da: e tomando conhecimento do recurso de 
appellação, confemam a Sentença appellada, 
por alguns dos seus fundamentos, em vista 
da decisão do jory, que confirmou o arbitra- 
mento, quanto aos pontos de facto, e pague 
o appellante as custas aceresecidas. Lisboa 28 
de Fevereiro de 1857. — Bacellar, Brederode, 
Magalhães e Avellar. » 

— Reducção. O Banco d'Inglaterra redu- 
ziu a taxa dos empreslimos sobre valores a 6 
por cento, em vez de 6 e meio que eraa laxa 
estabelecida desde ha tempos. 

Em Londres principiava a abandar a prata, 
e as trocas tornaram-se mais favoraveis 

— Augmento ma erportação. No dia 19 
publicou-se em Londres o relatório sobre 


A sentença 
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commercio o navegação em todo o anno de 


1856. 0 valor declarado das exportações duran- 
te o anno monta a 115 milhões 890:857 li- 
bras esterlinas. Em ff foi de 95 milhões 
688:085 libras st. Em 185% foi de 97 milhões 
184:726 libras st. O angmento em 1856 excede 
a 20 milhões da libras. 

— Contracto. Dizem os jornaes ameri- 
canos que M. Jolin E. Gowen de Boston contra- 
clara com o governo russo a remoção dos 107 
navios, incluíndo naus de linha, fragatas, cor- 
velas, vapores e navios mercantes, que duran- 
te o sítio de Sebastopol foram meltidos a qi- 
que no porto, como medida de defesa da praça. 

O esnprezario assegura que reporá a nado 
metade dos navi e que fará desapparecer 
todus us despojos d'aquelles que não poderem 
tirar-se do fundo : de modo que o porto de 
Sebastopol torne a sor o que era autes do 
guerra. 

— Estatisticas." 4 nação mais. aiiantada 
neste ponto é a Suecia; o parece que lho por- 
tence a gloria de ter verdadeiramente ervado a 
estatística moderna. Desde ha mais de um se- 
culo que publica nas memorias da sua acade- 
mia das sciências os censos e movimentos da 
sua população. Cada anno publica oito estatis- 
ticas officiaes sobre a população, seu desenvol 
vimento e aceentes geraes, sande publica, 
justiça civil e repressiva, estabelecimentos: pe- 
nães, manufacturas, minas, pedreiras , navega- 
cão interior, e -commereio nacional e exterior. 
Além disto cada quinquienio , os governadores 
das provincias dirigem po rei estatísticas offi- 
ciacs, que são feitas de modo a demonstrar 
por quinquienios o conjunto e pormenores de 
todos os movimentos em cada anno. 

4º Surcia segue-se n Inglaterra. Só no anno 
de 1851 publicou o governo Dritannico mais 
de 20 volumes referentes, ou pelo seu objecto, 
ou pelas materias de que lractam à demogra- 
phia ou estatística humana: À academia de bel. 
las artes crden ha pouco é repartição do regis- 
to civil; um magnífico palaciu , em que es 
organisadas vastas repartições dirigidas por hos 
mens eminentes, e em que mumerosos empro- 
gados recebem os cadernos dos registos distri- 
clacs, de que tiram os elementos para coorde- 
nar os seus trabalhos. 

A Hollanda segue o exemplo da Inglaterra, 
porém desde época mais recente ; dando a cer- 
tos. facetas particulares mais importancia do que 
merecem debaixo «o ponto de vista seientilico, 
Um annuario que: lodos us annos se publica 
em Amsterdam dá, sobre o movimento geraldo 
paiz, pormenores do maior interesse, sem os 
quaes séria impossivel formar um juiso racio- 
nal do desenvolvimento da Holtanda 

A Belgica reoniu já tados as noções esta- 
tisticas, que a seiencia carece, 

A Suxonia e Wurtemberg tem um pessoal 
numeroso d'empregados encarregado de rennir 
todos os dados necessarios av legislador , para 
a apreciação do desenvolvimento material, mm 
ral e intelleetnal da sua população mespeeliva ; 
porém os seus trabalhos não tem ainda a ger- 
feição precisa para que a sei is deduza delhes 
todas as noções que necessitr, 

Em França tambem não podia descuidar- 
se tão importante objecto. Ia muito queos dif- 
ferentes ministerios publicam annualmente + 
tatisteas do ramo de sua competencia ; regnin- 
do excellentes elementos , recolhidos com toda 
a exactidão e precizav proprias de uma ai 
nistração forte, e apresentados com toda a cla- 
reza. . 

Em Portugal — a respeito de estatisticas , 
que são à base de toda a bôn administração, 
areto, 

— Estatistica commercial d'Odessa. Se- 
gundo a eslalistica. ollicial, o valor das expor- 
lações Do porto de Qdesso em 1856, é avaliado 


os 
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em Nemitho 3 568:968 rui nla: as 
importações em 11 milhões 9/4 blos de 
prata O movimento geral da Civ de 


Odessa cm 1856, dá um total de 
482:240 tublos de prata. 

No aaho de 1855, 0 bloqueio portos - 
do mar Negro, annolono commercio «daquello 
porto, mas logo que acabon a guerra em 1856 
a cifra igualou á de 1849. Os dous terços das 
exportações são trigo, no valor de 11 milhões 
388:008 rablos de prata, isto é 64 por cento 
da exportação total. A linhaça 10 por cento : 
cebo 6 e meio por cento, e os outros afligos 
6 por cento — 

— Linguistica oriental. O governo furco 
niandon para Pariz dous homens tão distinetos 
por sua erndieção como por sun inteligencia, 
Uussein-Effendi, e Souleiman-Elfendi; para ahi 
abrirem dons cursos publicos, um destinado 
aos subditos ollomanos que queiram estudar 
las linguas arabe é persa, e outro unicamente 
da lingua larca, para os ehristhos, 

Em Londres, Vienna e Bruxellas vão ser 
estabelecidas cadeiras destinadas av mesmo cn- 
sino. 

— Nunca se perde em fazer bem. Conta 
o «Beco de Verona», que ba (empos uma men= 
diga já idosa, chegou á portr dum batequi- 
neiro de Brives, que compadeeido lhe deu uma 
ebavena de callé com leite, que um visjanto 
mandou preparar e mão tomou por lhe não 
dar tempo a diligencia. Poucos dias “drpois 
entrou a mendiga no hospital, e vendo chegada 
a sun ultima hora, fez testamento, lrgando 
1500 francos que possuia ou botequinetro. 

— Incendio. No dia 6 de Fevereiro foi 
destruido por um incendio o teatro naeibnal 
de Washington. Só ficaram as pareies. 

— Beminiscencia do entrudo. (Do JS. do 
C. de Lisboa): Na segunila feira pregaram uma 
peça de entrado a bastantes pessgos das me- 
lhores familias desta cidade 

Houvera um casamento ma (umilia res- 
peitavel, e um maganão Jembrou-se de enviar 
cartões de convite a muitas pessoas para um 
baile que devia ter logar na segunda feira em 
casa dus pais da noiva. Com efeito na ses 
gunda feira á monte viram-so muitos trens en- 
fileirados na coa onde habita a familia da noi- 
va, mas os convidados não a encontraram am 
casa. A hi da noiva, sabedora da peçoque 
le armavam, porque alguem desconfisndo que 
alli andava uma graça carmmavalesea, inmidara 
informar-se da propria dona de casa, se vife- 
elivamente dava o baile para que recebera o cons 
vite, foi para uma quinta sun, escapamio assim 
á atrapalhação o desgosto que ilre tinham pres 
parado 

Tracta-sa da sahar quem [ni q anthor des= 
ta burla, indagando-se nas diversas Iythogra- 
phins em qual seriam estampados os cartões, 
para assim se entrar no conlivermento ido aus 
tir, 

Não foram poucas as victimas d'esta burla, 


“ANTERIOR. 


AVEIRO, É de Março: (Do Campeão do Yog- 
ga): O tempo continna fresco. As tardes o 
as noites são mais agradaveis que as manhãs. 
O frio vai apertando, o que não é de atlmirar 
altenta a estação, 

Tem-se notado a falta de peixe no merca- 
do desta cidado: — Apparece pouco e caro, Sa 
o rio eontinnar a dão produgir o deá mal a qua- 
resma para os amantes de bons borados; 

Os gencras nm mercado desta, cilade, es- 
tão hoje pelos seguintes pregas. 

Trigo alqnsive, 960 — Milho branco: da 
terra 540 — Centeio 780 — Gevada: 440 — Fei 
jho laranjeira 330 -— Dito bra 550 — Dito 
vermelhy D, Dito ammsrello 950-- Dito rajmlo 550 
— Dito frade 480 — Castanha: 000 — Azeite rois 
1$600 — Aguardente 48000 — Arroz em casca 
550 — Casexdo, arroba, 18300 — Salvo moio de 
razas 158000 — Vinho da Bairrada, o almude 
0 — Dito da Serra, 15559. 


EXTERIOR. 


Da aGaseta de Madrid» : 

PARIZ, 23, — Constamtioupila 13, — Mor- 
rem Rilfat-Pacha, A Russia neguceia mo cons- 
trueção do cominho de ferro de Mechedisor a 
| Teheran » ' 
| « PARIZ, 24 — Lord Palmerston: declarom 
“que ainda se não fixom a epocha para as mi 
erencias relativas nos assumptos de Nirclintol. 

Ocrei da Prossia e a confederação Suissa 
mostram-se animados de disposições coneilia- 
duras ue 
| O orçamento geral do Estado foiaprovado 
Ena camara dos Comuns de Inglaterra por 
286 votos contra 206, 

Lord Palmerstun respondendo a ma inte 
E pellação, declarou nm camara dos Comuns, 

que não existia nem existe tractado algum se- 
ereto entre a Russia Persia, de que fallaram a 
| «Independencia belgas e o aSunmie Lumiltes. 

Por motivo, das relações de Mc Disras 
eHi, mediaram explicações enter us gobinates 
de Pariz'o Lomlres.. Lnpa 

4 Porto declarou por meio demin-de seus 


sas 


nd 


embais; sy + do nenhum modo consen- 
Virá radeon Pein. ainda que a 
favor della se promuncie a grande maioria dos 
Divans. E 

No dia 17, 09 ministro inglez em Turin, 
sir James [ulson,, conferiu na embaixada in- 
gleza a envestidaras da ordem do Banho, por 
delegação da rainhaa Victoria, aos tenentes ge- 
-neraes sárdos Géovsanni Darando, e Ardinger 
Tretli; ao capitão» de navio Orazio di Negro, 
no coronel Pel ao tenente coronel Alexan- 
dre Larevere, e ao niajor Govone, pelos servi- 
ços na Crimés. É . 

As legações amstrincas em Paris, Londres 
e Constantmopla terem remetido ao seu gover- 
no grande; numero: de pedidos de perdão, dos 
refugiados políticos, que o imperador tem con- 
cedido sem excepção, segundo se diz. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDIEGA DO PORTO. 
VINHO! EXPORTADO. 
P. 


» A. c. 
e de Janeiro.;. 2:838 438 4 
Den ilngnda Perereiro oo 2167 5 
Despachado em 27 e 28 

Para Inglaterr; = 54 13 4 
» o Brazi . 23 11 8 
» New-Yor esfeminio | 
» Hamburgo . Ê “ 4 

L l 

LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO 
De 23 a 27 de Perereiro. 


As transacções n'esto periodo não [oram de 
grániles vulto: e alguna coisa que se fez de maior 
inportanei foi em generos coluniaes. 

No decurso «Vista semana chegaram ainda 
alguns supprimentass. * 

Continúna estmr animado o mercado de fan- 
dos de 3 pe: em tendencia para melhoria de 
preços. Nas acções [pouco se fez, porém os pre- 
gos estão firmes, E 

IMIPORTAÇÃO. 


ALGODÃO — O mercado está exhansto, e! 


os, preços sãy nomáinnes: 15: saccas chegadas do | CARDIFE. — Br. cingo Mary Ann, lastro. 


Pará estão ainda ven ser. 
ARROZ — Chesgaram 250 saccas e 1:138 
alqueires du Paró; o mercado contimia sem al- 
leração 
pi preços para o chegado de Inglaterra re- 
gulam: 


Ordinario, quintal 44209 a 45300 
Bom » DSUDO a 58600 
Superior » 58800 a 64400 
ASSUCAR — Asentradas consistem em 6.281 
saceos de Pernambuco. 4s vendas tem sido pa- 
ra consumo env pequena escalla, continuando 
os possuidores a sustentar os proços firaves, 
CARE, — Não lhonve entradas : tem-se cffe- 
etuado algimas vermdas para consumo de f.º e 
2º sorte do Rio, os do inferine para reexportar, 
mas tanto aum cosmo montro em pequena es- 
caltaz no do S. Thoomé e Angola continua a ha- 
ver vemlas para comsumo 
CACAU — Chegaram 170 saecas do Pará, 
que ainda estão em ser; no da Bahia e S Tho- 
me não consta ultimamente vendas. 
GERA. — Peoemrado e algumas vendas. 
COMNA COPAL.— Prompta venda as qua- 
Jidades superiores, as ordinarias empatadas, 
MARRIM > Pemeurada, e o mercado vstasso 
OURUCU —- Cluegaram 225 panciros do Pa- 
rá, ultmamento nivo consta vendas, 
SALSA PARRULHA, — O mercado está mui- 
to escassos não, tom havido vendas, 
URZELLA, — Montinua a ser procurada, o 
ha grande escassuzz, 


EXPORTAÇÃO. 

AZEITE — Para exportação não consta que | 
tenha havido vendas, posto que alguus enbar- 
ques se lenham feito, mas deve suppor-se que 
sàv compras de ha mais tempo. 

Os preços no cars prra deposito regulam 
de 34300 a 39400: para embarque podem-se 
cotár Moju de 33750: 3380) eu pipas para 
os portos da Europa, e de 353504 38900 em 
barris para o Brazil. 

CEREAES — Os trigos continnam feontos | 
e pequena procura, porque ha ideas de bai- 
aareim os preços, enso continaca as entradas, 

Ha depositos de fariuta € pouca procura | 

“Os depositos de cevada são pequenos, nas 
ba supprimenos para a procura 

Os milhos (eny saida e procura, mas che- 

“RUM suprimentos diarius, parece que este ge- 
nero não Daixará. 


Os centpins, estão frouxos. 
Os preços “dus eereses regulam Awje a 
bordo: Í 
Trigo rijo do meino.... 800 a 860 
»  molle » 720 a 840 
» estrangeira ..... 700 a S40 | 
= Farinha do trigo......8$400 a 8$800 
Milho ..... 40 a 540 | 
Centeio 5204 540 | 


400 a 480 


Despochou se de 23 1.272, 


VIDA DUROS cetro 


4040 nlimudes 


“€ 
Msc” 


O CONHERCIO DO PORTO. 


PRAÇA DE LISBOA 27 DE 
Acções do banco de Portugal 


FEVEREIRO. 
500g a 5038 


Ditas do Porto........ Bol) 2978 a 2408 
Inseripções de 3 p. cento. 46 4a 46h 
Coupons. Ahllia 45 


Divida dife; 
Papel moeda .... 
Notas do banco de Ú 
Continua om alo nos par3 c, 
e algumas Lransacções se realisaram pelo pre- 
le 46 é 3 oitivos por cento, porem pelo 
meio dia os ditos fundos subiram mais 3 
oitavos por cento como se verá pela nossa co- 
tação. 
As acções do banco de Portugal continuam 
firmes apezar que não honveram transacções. 
Em metaes algum giry houve. 


1. 2Nº'/ça 25h 


METAES. 
Comp. Vend. 
Peças de 84000 (a ouro) 83015 ) 
Ouças hespanholas.. 158360 ) 
icanas 145100 145200 
prata) . 48450 AgITO 
Dali 1$ 18995 | 
anholas 1502 13060 | 
» brozileiras .. $960 970 
» mexicanas .. $960 


Cinto francos ari 915 
Prata »» [marco) .. 85200 
Águias de ouro (1).. .. 458400 
Peças de 20 francos .. 39520 


(1) São dos Estados-Unidos. 


(. do Commercio) 


PARTE MARITIMA, 


MOVIMENTO DE DIV 
REL 


LISBOA 26 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 
ILHA DA MADEIRA. — Esc. Novo Viajante, | 


vinho e aguardente. 
OLHÃO, — 1. Novo Paquete, vinho o aguar- 
dente. o 


R 


SOS PORTOS DO 


SATIDAR. 


ILHA DE S MIGUEL. — Vap. iug. Ignez de 


Castro, 


ENDE-SE uma quinta murada 
tem V com agoa de mina, e engenhos, | 
casas de cazeiros e uma casa para 
familia, cuja quinta é sita no largo da 
Igreja na freguezia d'Oliveira do Douro, 


A concelho de Gaya, com vistás para o Rio ; 


quem a pertender dirija-se à mesma a fallar 
com seu dono José Francisco Monteiro. A | 
dita propriedade é dizima à Deos. [305] 


Em V ENDE-SE a barca portugueza | 


FLOR DA MAIA, de 244 to-| 
nelladas, de muito- boa cons- 
trucção e com todos os utensilios para | 


| emprehender qualquer viagem: quem a 


pertender dirija-se á rua dos Ferradores 
nº 39. [306] 
O dia 13 do corrente mez de Março, | 
por 10 horas da manhã no Tribunal 

da rua d'álmada n.º 66, se tem de pro-| 
ceder na arrematação de 2 pares de cas-| 
liçaes de prata, 1 barquinha com espevi- | 
tadeira, e um assucareiro tudo de prata. | 
E bem assim um cavallo de marca gran-, 
de de côr preta avaluado em 863400 rs. | 
e um espelho grande de parede avaluado | 
em 128000 rs., isto por execução que 
Cerqueira da Gama & Braga, negociantes | 
desta cidade, promovem contra o Br. Joa- 
quim José Ferreira da mesma, de que é 
escrivão da execução Motta e da praça Lima. | 
[807] 


LEILÃO. | 
O dia 7 do corrente Março pelas 10 

horas da manhã no armazem de mo- 
das Aux Villes de France, rua das Hortas n.º 
76, haverá leilão de mobilia e armação 
pertencente à mesma casa que conslum dos 
objectos seguintes: cadeiras de palha boas | 
e em bom estado, 2 cadeiras e um soflá | 
estufado de velludo feitos em França, me- 
sas de jogo e outras, cortinados de lã e 


ILHAS DE CABO-VERDE, — Br. ing. Darnley, 
lastro. 

ILHA DA MADEIRA, — Br. Galgo , trigo efa 
rinha. 
FARO. — 

jão. 
SINES, — Bat. Andorinha, encommendas. 
PORTO. > 1H. Flor do Porto, cerears, 
V. R. DE S. ANTONIO. —H. Bom Dia, 
deira. 
IDEM. po H. Flor do Guadiana, farinha assucar 
e mais gencros. 


Santa Barbara, centeio 


ma- 


IDEM 27. 
ENTRADAS. 


GLASGOW. — Yap. ing. Thalia, em qualidade 
de paquete 

ALTURA DA ERICEIRA (arribado) — Pat, ing. 
Malhilde. 

CARDIFF 


Pat. pros. Ollo, carvão. 

GALATZ. Drem. Mary Ann, trigo. 

V. N. DE PORTIVÃO..— H. Adouis, atum, vi 
nho e aguardente. 

SANIDAS. 

CARDIFF. — B. Esperança, lastro. 

| — Pat. ing Henry Palterson, lastro, 

WLAARDINGEN. — Gal, hol. Verwisseling, las- 
tro 

TAVIRA. — Cab. Sant'Anna, trigo é mais ge- 
neros, 

V. N. DE MILFONTES. — Bat. S. José, lastro 

VN. DE PORTIVÃO. — 1. Triumpho d'Aveiro | 
milho. 

FIGUEIRA, — Palh, Luzitano , 
generos. 


assucar e mais 


SETUBAL. — 1. Magdalena, cervaes, 
———— = 
PORTO 2 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


VILLA DO CONDE, 2 dias. — Bat 
Delgada, lastro. 


Aurora, c. 


SAHIDAS. 


LISBOA. — Vap. Vezuvio, e. Ramalho, passa- 
geiros e encomendas. 


IDEM 3. 
A'S TI HORAS E MEIA DA MANHÃ. 


Ficam fura da barra dous brigues 
barca, À biate emm cabique de guerra. 


uma 
Vento L. (brando) e o mar bom. | 


Entraram esta manhã os vapores Lazita- 
mia e Victor Emanoel. 


INUNCIOS 


Cerveja de Baviera. 


3 


| malas de couro proprias para viagem, di- 


ari | versos necessarios de viagem tanto para 


| horas da manhã até às 8 da noute. 
| SAMPAIO & CARNEIRO, 


ide lonas, meias lonas, e brins 
|Nacionaes Inglezes e da Rus- 
(sia, e ditas de algodão de n.º: 


(ria de Baixo n.º 1213. 


de cussa, lapete da súlla, um rico guarda , 
| vestidos de, pau mogoe, um espelho ,. 2, 
| 
senhora como para homem, caixas de cus-| 
lura, ricas [rasqueiras para litores e uma 
cuixa de talheres -de plaqué prata, di- 
versos objectos de zinco; a armação cons- 
ta de armarios, balcões, vilrinas | escre- 
vaninha, trasparentes da janelas, cabi- 
des, bustos, e diversas miudezas proprias 
para casas de modas ou alfáyates. 

Todos estes objectos estarão patentes 
para se verem todos os dias desde as 8 


[aos] 


RUA DAS FLORES N.º 283. 
Tem grande sortimento 


em que tem feito redução em 
precos, eresponsabiliza-se pe- 
la qualidade. Tambem tem! 
linhagens sortidas, (1515) | 


(nº 52, ha 


| quartos de garrafa. 


3 


Hotel Lusitania em Londres. 
SOMERSET STREET, PORTAM SQUARE. 

UITO decente; e com commodidades, 

inclusivê para familias. | 

Seu proprietario portuguez, falla tam- 
bem inglez, italiano, francez, e bespanhol; 
e sempre prompto se acha a acompanhar 
seus hospedes em mostrar-lhes o que ali ha 
d'importante. 

Precisa-se para aquelle Hotel de uma 
cosinheira porlugueza (com boas abona- 
cões) a quem se pagará passagens; e = 
12 por anno; e alem disso perceberá a 
quota das gratificações dos hospedes as 
quaes são recolhidas a uma caixa e devi- 
didas em egualdade por os criados da 
casa. 

A quem convier, falle na Quinta do 
Marco, em Villa Nova de Gaya. [260] 


R Delanoue a TYhonneur dinfórmer 

» les personnes qui veulent acheter des 
chevaux qu'il partira de Lisbonne le 4 pour 
aller en France remplir differénts ordres 
qu'il vient de recevoir. 

H se chargera également de toutes Tes 
commandes qui lui seront adresstes avant 
le 20 mars prochain devant être de retour 
dans les premiers jours d'avril. 

Ecrire: à Mr. Delanoue au Tatfersall- 
Francais ou à "administration do journal 
le «Sport», rue Beaujon à Paris n.º 
Les commandes devront être bien expli- 
cites el les fonds devront être adressés à 
une maison de Paris. [294] 


ARGARIDA da Soledade adeleira, Traves- 

sa de Malmerendas, rua do Fernandes 

Thomaz n.º 36, inculca criadas, criados, é 
amas de leite. 213) 


SBORN & SPENCER, em liquidação, ná 
| Reboleira n.º 57 e 58 lem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. [167] 

Na rua Nova dos Ing'ezes 
para vender de 
bordo do brigue «Old Rapp,» 
recentemente chegado , car- 
vão de pedra de New-Casile, 
de mui superior qualidade, 
proprio para fogões de sala. 

Tambem ha para vender 
garrafas pretas de quartilho 
e meio da qualidade preferi- 
da, pelos principaes engar- 
rafadores de Londres. (285) 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52, ha 
para vender, oleo de figado de baca- 
tau, e de ricino purificado em meiás e 
[214] 


LLUGA-SE um armazem denomi- 

nado de Ramiro, em Villa Nova 
de Gaya com boas landarias, salão, 
e agoa de bica, e de lota de 1,500 pi- 
pas; quem o pretender dirija-se ao Jargo 
de S. João Novo n.º 12. (1403) 


O dia 12 de Março pelas 10 horas da | 

manha, na sala do despacho da mesa | 
da Santa Casa da Miserícordia d'esta ci- 
dade, se hão-de arrematar duas moradas 
de casas silas na rua das Taipas n.º 37 e 
38, e n.º 39 e 40, pertencentes à heran- 
ca de D, Maria Egypciaca de Miranda, com 
assistencia das herdeiras de D. Margarida 
Florencia de Miranda, a quem pertence 
metade das ditas casas. 

Outro sim, tambem se ha-de arrema- 
tar uma morada de casas sitas na Fera- 


Na Secretaria da mesma Santa Casa se 
podem ver os litulos pertencentes ás mes- 
mas casas. [800] 


ENDEM-SE 3 moradas te ca- 
Sé sas com quintal que rendem 

= annualmente 29 moedas. Sitás 
na rw de Traz da Sé n.º de 43 a ts. 
Tracta-se do seu ajuste com Joaquim José 


ESTA redacção se diz quem vende um 
vivloncello com dous arcos e caixa por 
14$400' reis. [76] 


A rua das Hortas n.º 481 a 183, vês 
de-se papel de impressão de todos os 
formatos por preços commodos. [196] 


LLUGAM-SE em Villa Nova ds 
Gaya, 2 armazens de mais de 
“300 ede 100 pipasyna rua do 
Reimil. Quem os pretender dirija-se aos 
mesmos ou a Domingos José Soares da Sil 
va, na rua de Stº Catharina n.º 415. 
[116] 


ARIA ROZA viuva, costureira que sa- 
be fazer toda a qualidade de costu- 
ra, e sabe mais tudo o que é dado a to- 
do o serviço de arrumação duma “casa 
acha-se habilitada a tructar com qualquer 


Maria Vaqueira, na Cancela Velha n.º 8. 


Eni na rua dos Inglezes n.º 12. 
: [84) 


(ra) 


pesson pata se transportar para o. impe- 
rio do Brazil, com suas conlieções de 
ajuste, e mora nt rua do Calvario n.º 70, 
nesta cidade. (292 


k 


Ri cf 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ASSOCIAÇÃO, COMMERCIAL DO 


A secretaria da Associação Commercial, 
acham-se os quadernos do Registro de 
provas do Jury qualificador da vindima de 
1856. Os snrs. Associados a quem inte- 
resse saber a qualificação não só legal co- 
mo a particular de qualquer Adega po- 
derá consultar na referida secretaria os 
ditos quadernos. 
Porto 20 de Fevereiro de-1857. 
Jose Carlos Lopes. 
Secretario. 
(261) 


Não mais callos, não mais 
dores! 


“f) abaixo assignado tem a honra de annunciar 
[IR publico portuense, que acaba de regres- 
sar a esta cidade , e que se acha morando na 
estalagem real, á entrada da rua do Bomjar- 
dim. 

Tendo descobertó o snr. D. Francisco Bel- 
trio, no dia 12 de Março de 1854, nas vi- 
sinhanças da cidade d'Argel, uma planta, cu- 
jus propriedades segundo seus conbecimentos, 
vra conveniente para a: cura radical de toda a 
classe de callos sem fazer uso de instrumento 
algum, e sem a pessoa sofrer o mais leve in- 
commudo , ha feito suas experiencias; é con- 
fiando na eficacia do remedio, o applicou a 
varias pessoas «da sobredita cidade obtendo os 
melhores resultados , conforme o acreditam as 
firmas das pessoas curadas, que o mesnio shr. 
apresenta 0 respeitavel publico, quando assim o 
queiram. 

O subredito snr. nada receberá senão de- 
pois de effectuada a cura; o tambem, irá ás 

casas dos snrs. que quizerem servir se dos 
- seus conhecimentos. — Tambem cura unhas en- 
eravados. 

O mesmo snr. Beltrão possue egualmente 
um especifico descoberto por madame Torgis, 
para fazer nascer o cabello, bem como para 
impedir que caia. - Não. receberá paga senão 
depois que se reconheça a cflicacia do espe- 
citico. 

Este especifico é garantido pelo seu pos- 
suidor, e obriga-se a fazer nascer o cabello 
áquellas pessons que não sejum calvas de nas- 
cença ,-ou que não provenham de geração em 
que não tenha havido esta causa. O snr. Ma- 
noel Costella, negociante, e morador na rua do 
Loreto n.º 57, em Lisboa tem um deposito de 
100 libras, que o annunciante perde, se o seu 
especifico não produzir o effeito acima men- 
cionado, 


D. Francisco Beltrão. 


Por tirar cada callo — 480 
Cada vidro do especifico sendo grande — 960 
» » mais pequeno — 480 
O deposito do especifico acha-se na rua de 
Santo Antonio n.º 10, 
N. B. Previne-se o respeitavel publico que 
o annunciante, não se demora nesta cidade se- 
não até ao dia 6 do corrente, que lem de 
voltar para Lisboa. (298) 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, além do 
sortimento de casacos, 
capas, polainas e panno im- 


permeaveis, recebido pelo va-| p 


por «Flora,» recebeu-se ul- 
timamente pelo vapor «Ves- 
ta,» um variado sortimento 
de casacos e polainas de bor- 
racha, assim como de outra 
fazenda: tambem impermea- 
vel de novo gosto, e proprios 
para viagem. [96] 


AGUARDENTE DE CANA LEGITIMA, 


ENDE-SE na Praça de Santa Theresa 
n.º 4, loja que fica em frente do tan- 
que. [1576] 


PENCER & C.* na Rebolei- 
ranº 57 e 58 tem para 
vender : esteiras finas para for- 
“rar salas e escadas, relogios e 
cascos avinhados de pipa. 
[1:625] 


Theatro de S. João. 


+ 
ÃO convidados os snrs. Accionistas do 
N Theatro de S. João, a reunirem-se no 
dia 8 de Março proximo, pelo meio dia, 
no Salão do mesmo Theatro, para os fins 
que marca o artº 141, capitulo 3.º dos 
Estatutos. 
Porto 27 de Fevereiro de 1857. 
O Presidente. d'Assemblea Geral, 
Joaqnim Vieira de Mugulhães. 
297] 


EM pertender tomar a juro com a com- 
petente hipotheca e legalidades da lei 
até à quantia de quatro contos de rei 
pertencentes aos orfãos filhos de Anto- 
nio Monteiro da Silva falle com José Car- 
los Ferreira Soares morador no Largo de 
S. Domingos n.º12, que para isso se acha 
authorisado pelo Tutor dos mesmos orfãos 
José Monteiro da Silva. [1:513] 


LLUGA-SE um armazem deno- 

minado do Engenho sito no caes 
de Villa Nova de Gaya com lanoa- 
ria, e lotação de 476 pipas, e uma loja 
contigua ao mesmo de lotação de 60; quem 
o pretender dirija-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12. [1:305 


es UEM quizer comprar uma 
> casa sobradada na rua de 
S. Francisco desta cidade n.º 10 e 11, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154. [599 


ONTINUA sortido o armazem 
de fato feito na rua do Fer- 
reira Borges n.º 11, preços com- 
modos, obra feita por maquina. 
(284 


“Caros de Cairo, vende-se 
na rua das Hortas n.º 11, casa 


de J. D. Alves Pimenta. 
[1:528] 


MORERH ASSURANCE COMPANYHT. 
ESTABELECIDA EM LONDRES 1836. 


- capiraL 5:000 contos. 


GENCIA no Porto rua do Calvario n.º 
38 onde se dão planos, e listas 
dv premio de Seguro contra fogo e de 
vida. [129] 


| agua de 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 

[4 vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por preços 

commodos. [1:250] 


Vinhos velhos superiores. 
OÃO Eduardo dos Santos & C.º, em 
Miragaya n.º 157, vendem vinhos su- 
periores “engarrafados em caixão ou sem 
elle, retal o até ao minimo de 6 gar- 
rafas; estôpa era cabos de cairo,, 


latão para forro de navios. [83] 

RRENDAM-SE no logar do Rei- 
miro, em Gaya, 4 cumes de ar- 
é mazens pára vinho, junto, ou em 
separado; sendo 3 delles de cerea de 600 
pipas (ás duas) cada um; e o outro, de 
cerca de 300 pipas. Teem tanoaria, e 
bica. Quem os pertender falle 
na rua das Flores n.º 17. [1:611] 


ANNUNCIOS MARITINOS. 


Para Londres. 


Sahirá aproximadamente 
no dia 8 de Março, o 
vapor inglez BACCHAN- 
TE, capitão J. C. Young 
husband. Para carga 
e passageiros lracla-se com os. consignatarios 
D. Math.* Feuerheerd Junior & C.º, Bellomon- 
te n.º 113. [276] 


PARA LISBOA. 


O vapor — LUSITANIA — 
commandante Luiz Burnay, 
sahirá 5.º feira 5 de Mar- 
ço ás 5 horas da larde. — 
Recebe carga e passagei- 
' = ros. Tracla-se com G. R. 
Batalha, rua dos Inglezes n.º 81,1.º andar. 


Para Liverpool. 

O vapor inglez «CIN- 
TRA,» sahirá no dia 
8 do Março. Agonte, 
Alexandre Miller & €.º, 
rua dos Inglezes n.º 


[290] 


Para Londres. 

O vapor inglez FLORA sairá 

no dia 6 de Março. Alexandre 

Miller & C.º, Agente, rua 
dos Inglezes n.º 24. 

ú [254] 


Empresa das. obras do Gaz, 


A rua dos Inglezes n.º 4, ha para ven- 

der chumbo em barra, lustres- de chris- 
tal, e metal, candieiros, torneiras, estufas, 
globos de vidro, e varios objectos proprios 
para iluminação: tubos de ferro forjado, 
e fundido, de latão, e de composição de 
diversas dimensões, e candieiros com à 
competente ferragem para illumin 


azeile. 

A rua de Bello-Monte n.º 59, vende-se 
N azeite doce para salada, vinhos velhos 
de superior qualidade, e pão trigo a 60 
reis o arratel, assim como Bolaxa fina de 
varias qualidades. [1:489] 


El Porvenir de las Familias. 
COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A 
VIDA, -ESTABELECIDA EM MADRID. 


STE util e solido estabelecimento torna- 
se recommendavel especialmente dos 
paes que, por meio de uma pequena con- 
tribuição, que possam economisar dos seus 
rendimentos, queiram segurar um dote a 
seus filhos etc. 
Sub-Director e Agente geral em Lodo 
Portugual, 
Eqltrio Moser. 
Rua Nova dos Inglezes n.º 58 e 59. 
[278] 


Ka -SE na rua de Bello-Monte n.º 


Vinho Branco Arinto a 38600 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 


Vinho Commendador a 7$200 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta; barricas de 3 duzias. [1477] 


Para Glasgow. 

O vapor inglez VICTOR EM- 

DM MANUEL sabirá. no dia 10 

By de Marco, Quem quizer car- 

a, regar ou ir de passagem di- 
rija-se aos Agentes A. Miller 

& €.º rua dos Inglezes n.º 9h. (255) 


ParaS. Petersburgo (à cidade) 
SEM TOCAR EM Ponto ALGUM. 

A escuna hanoveriana ANGELA, ca- 

E pitão HJ. Schuten. Consignatarios 

Eduard Kebe & C.º Taipas n.º 6. 


BO frete 6 Rublos de prata por pib 
(248) 


Para Copenhagen e 
Stokholmo. 


O palacho THOMAS , 
Andressen, 


caixa J. H, 
(85) 


Para o Rio de Janeiro. 


sa A galera CHDADE. DO PORTO, sa- 


hirá com toda a brevidade: para 
tem excelentes commodos , 


carga e passageiros para os quaes 
tracta-se com viu- 

va Azevedo & Filhos , rua dos Fogueteiros n.º 
(279) 


A sahir com brevidade a barca ame- 


Para Nova York. 
ricana — CHARS — capitão Wilitam 


gb Sleiper, recebe carga e lracla-se com 


Charles Coverley., rua Nova dos Inglezes nº 
52, 1.º andar. (293) 


2 e 


Para Quebec e Montreal. 


é O brigue inglez OLD RAPP, capitão 


Carlos Dixon ,) de 257 tunelaas , 
classificado no Lioyds. Para carga 


Inglezes n.º 52. (271) 


arcos de ferro para pipa, meia, e barril; e | 


Para o Rio de Iageieo. 
Sahirá logo que esteja prompta e o 
EE tempo permitta, a barca HYDRA. — 
Recebe passageiros, ainda mesmo a 
pagar lá, se Ilha, «derem aqui fiador à passagem. 
Tracta-se na praça de Santa Theresa nº 37, 
com Caclano José Ferreira, que se obriga a 
sustentar os passageiros de fora da cidade, 
desdo que os anandar vir para embarcar. 
Precisa um facultativo. 309] 
Para o Rio de Janeiro. 

Vai sahir com muita brevidade a 
galera — CAMPONEZA — quem na 
mesma quizer carregar ou ir de 

passagem, dirija-se a Juão Adrião da Rocha, 
na rua Nova dos Inglezes nº 18 e 19. 
23] 
Para o Rio de Janeiro. 
Var sahir com muita brevidade a 
nova galera SUBTIL 3.º, capilão 
João Joaquim Corrês de Brito. Quem 
resma quizer carregar ou hir de passagem | 
va Bernardo Jusé Machado, rua do S 
hrispim n.º 19 ou ao capitão a bordo, [162] 
Para Hamburgo. 
A barca banoveriana LÁRTITIA capi- 
» tão W. C, Jongebloed, de 320º tone- - 
ladas, e de 1.º classe. Espera-se 
boa e sabirá por lodo o mez de Março. 
Consignatarios D.ch Mathias Feuerhieerd Junior 
& cê [229] 


. . 
Para o Rio de Janeiro., 
A nova barca — FELIX — (forrada 
de cobre), capitão o bem conhecida 
Feusa d'Qliveira, vai sabir impre- 
terivelmente no dia 8 de Março. 

Os snrs. passageiros são prevenidos a vir 
com antecipação liquidar suas passagens no es-. 
criptorio do caixa Antonio Gonçalves Nogueira 
na rua das Flores n.º 52. (73) 


Pára Riga. 
SEM TOCAR EM PORTO ALGUM. « 
A sabir ató 15 de Março a escuna 
russiana RIGA & PORTO, capitão 
Krakauschke , Consignatano A. T, 


Glama. (262) 
CONCERTO 4 
POR 
OSCAR DE LA CINNA,  *+ 
No 


SALÃO DA SOCIEDADE PIILARMONICA, 
Terça fera 3 de Março de 1857. 
PROGRAMMA. 

f.º WEBER — Concerto com acompanha- 

mento, 
2.º BEETHOVEN — Sonata executada pelo 
Snr. Nicolau Ribas e la Cinna. 
o NNA — «O sonho do Caçador.» 
4.º MENDELSSOHN — Concerto com acom- 
panhamento. 
5.º LA CINNA — Recuerdos de Hungria. 
Principiará ás 8 horas, 
Preço 960 rs, 


R. T. DE S. JOÃO. 


EMPRESA NACIONAL. 
Terça feira 3 de Marco. 
1º recita d'assignatura do 6.ºmez,' 
Represcatar-seha a comedia em 2 actos 
O CURA DE S. VALERIO. 
Seguir-se-ba= O RABO DE CÃO DE 
ALCIBIADES. 
Yerminará com =>A MULHER ESPI- 
RITUOZA. 
Principiará ás 8 horas. 


Quarta feira 4 de Março. ? 

Concerto pelo celebre piannista  hun- 
garo, Oscar de la Ciuna. 

RELOGIO DE SALLA. 

1.º Concerto com acompanhamento de 
orchustra. 

UMA TROCA DE MULHERES. 

2.º Adios, anzencia, e vuelta, de la 
Balada, la rmeLiDADE , dedicada a S, M. 
Ec-Rer o snr. D. Fernando. 

3.º Romanza e Rondó com acompa- 
nhamento d'orchestra, 

Terminando com : 

O HOMEM DE MAU GENIO. 

Principiurá ás 8 fe 


Responsavel, M. 8. bariaca pra 


tracta-se com Carlos Coverley, rua Nova E O TS 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMME RCIO, 


